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Pro rei ouvir

I

O Rei vem perto

Num bom navio.

Lá vem Alberto

Gozar o Rio.

Seu Epitacio,

Espantadiço;

Lá no Palácio

Só cuida disso.

II

O Thesoureiro

Faz emissões

P’ra ter dinheiro

Para as funcções.

O tio Pita

A nossa custa,

Faz sua fita,

Sem conta justa.

III

Carlos Sampaio

-Que typo macho!

Parece um raio!

Põe tudo abaixo!

A pé e a enxada,

Mesmo a martello,

A derrubada



Faz de Castello.

Estribilho

Vamos folgar!

Vamos beber!

Vamos dansar

P’ra Alberto vêr!...

Quem nos dirá

Que o Rei aqui

Não tomará

Seu paraty?!


